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[bookmark: _Hlk239361042]RESUMO
A avicultura, principalmente a produção de frangos de corte, é uma das atividades agropecuárias mais estratégicas do Brasil, com papel central na economia e na segurança alimentar do país. O crescimento dessa cadeia produtiva requer critérios minuciosos de biosseguridade em todas as etapas, desde os incubatórios até as granjas de terminação, com a finalidade de reduzir a introdução e a disseminação de patógenos, como salmonelas e o vírus da Influenza Aviária, que representam riscos à saúde pública. Esta revisão teve como objetivo geral analisar as práticas de biosseguridade adotadas na avicultura de corte, com foco em granjas e incubatórios, avaliando sua eficácia no controle de patógenos zoonótico. Especificamente, buscou-se descrever os protocolos relacionados ao controle de fluxos, ao manejo de ovos, ao controle de pragas, à sanitização, ao monitoramento microbiológico e à vacinação; analisar as consequências das falhas sanitárias sobre a pressão de infecção, o uso de antimicrobianos e as perdas produtivas; e demonstrar a contribuição dessas práticas para a redução da carga microbiana e das zoonoses. A metodologia baseou-se em revisão de literatura em plataformas acadêmicas e científicas. Portanto, a eficácia da biosseguridade depende da educação contínua dos trabalhadores e da orientação técnica de médicos-veterinários especializados, consolidando-se como ferramenta indispensável à saúde pública e à sustentabilidade da cadeia avícola.
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1 INTRODUÇÃO

A biossegurança na avicultura corresponde ao conjunto de práticas e medidas voltadas à prevenção, ao controle e à erradicação de doenças que possam comprometer a saúde das aves, a segurança dos alimentos e, por consequência, a saúde pública (Esteves et al., 2020). A elevada densidade populacional característica das granjas, associada à intensa movimentação de animais, torna o setor avícola especialmente suscetível a surtos de doenças infecciosas (Esteves et al., 2020). 
Nesse sentido, a adoção eficaz de protocolos de biossegurança não visa apenas resguardar a saúde do plantel, mas também impedir a disseminação de doenças zoonóticas e assegurar que os produtos de origem animal cheguem ao consumidor final com qualidade e segurança (Zanella, 2016).
Ademais, as infecções transmitidas por alimentos de origem animal representam um desafio crítico à saúde pública. Um exemplo marcante é a salmonelose, frequentemente associada a surtos epidemiológicos, internações hospitalares e, em cenários mais graves, a óbitos (Lopes et al., 2016). 
Entre elas, destacam-se o clima predominantemente tropical, a abundância de recursos hídricos e a vasta extensão territorial propícia ao agronegócio. Esses fatores conferem ao Brasil expressiva vantagem competitiva, consolidando o papel estratégico do setor na estabilidade econômica nacional.(Associação Brasileira de Proteína Animal, 2025).
A cadeia produtiva avícola organiza-se de forma hierárquica, constituindo uma verdadeira pirâmide de produção, com isso, o fluxo tem início no melhoramento genético de linhas puras (pedigree) e avança por gerações sucessivas, ou seja, os bisavós, avós e matrizes até originar os pintainhos de um dia e as aves comerciais destinadas ao corte ou à postura (Meirhaeghe et al., 2019).
[bookmark: _Hlk238759903] Esse processo, que se estende por aproximadamente cinco anos, exige protocolos de biosseguridade cada vez mais rigorosos à medida que se avança nos níveis da pirâmide, uma vez que o valor econômico agregado dos lotes se eleva proporcionalmente. Embora as condições de temperatura, umidade e aporte de nutrientes sejam indispensáveis ao desenvolvimento embrionário, elas fornecem simultaneamente o substrato ideal para a proliferação microbiana (Di Fábio; Martins, 2013).


Nesse cenário, a biosseguridade se consolida como uma base fundamental não apenas para preservar a saúde das aves, mas também para sustentar a eficiência produtiva e a lucratividade de todo o setor (Naumovska et al., 2025). Por representarem o ponto de partida da vida produtiva das aves, os incubatórios ocupam uma posição estratégica nesse cuidado sanitário, já que eventuais falhas nessa etapa inicial podem comprometer a saúde e o desempenho do plantel ao longo de todo o ciclo produtivo.
Entre os elementos críticos de biosseguridade destacam-se o controle rigoroso de pessoas, veículos e materiais, a gestão eficiente dos procedimentos de limpeza e desinfecção, os programas de vacinação, as análises microbiológicas e a escolha adequada de tecnologias e equipamentos, que variam de sistemas manuais a soluções altamente automatizadas. 
A revisão tem a finalidade de descrever essas medidas, examinar em profundidade sua aplicação prática e sua eficácia em ambientes reais de produção, buscando compreender os desafios inerentes a esse cenário, de modo a subsidiar a identificação de boas práticas e a tomada de decisão fundamentada em evidências científicas.
2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo geral
Revisar as práticas de biosseguridade adotadas na avicultura de corte, com foco em granjas e incubatórios, avaliando sua eficácia no controle de patógenos zoonóticos e seus reflexos na saúde animal, na segurança alimentar e na saúde pública.
2.2  Objetivos específicos

              Descrever os protocolos de biosseguridade adotados em incubatórios e granjas, abrangendo o controle de fluxos (pessoas, veículos e materiais), o manejo de ovos, o controle de pragas, a sanitização, o monitoramento microbiológico e a vacinação; Analisar as consequências das falhas sanitárias sobre a pressão de infecção, o uso de antimicrobianos, os prejuízos zootécnicos e a incidência de infecções transmitidas por alimentos; Demonstrar a contribuição dessas práticas para a redução da carga microbiana, a redução de zoonoses e a sustentabilidade da cadeia avícola.

3 METODOLOGIA
Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, realizada por meio de levantamento bibliográfico nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico. A busca utilizou descritores em português e inglês relacionados à biosseguridade avícola, aos incubatórios, às zoonoses e a patógenos específicos, como Salmonella e o vírus da Influenza Aviária, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR.
 Foram incluídos artigos originais, revisões de literatura e diretrizes técnicas voltados ao controle de patógenos e à gestão sanitária na avicultura, excluindo-se publicações duplicadas ou sem acesso ao texto completo. Os materiais selecionados foram organizados e analisados, contemplando aspectos como segurança de fluxos, manejo de ovos férteis, sanidade e profilaxia, discutidos sob a ótica da relação entre saúde animal e saúde pública.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Biossegurança conceitual, estrutural e operacional
A biosseguridade avícola pode ser entendida como um conjunto hierárquico de medidas voltadas a prevenir a introdução e a disseminação de patógenos que ameaçam a saúde animal e humana (Barcelo; Marco, 1998; Esteves et al., 2020).
 Essa estrutura organiza-se em três níveis (conceitual, estrutural e operacional). No nível conceitual, decisões como a localização do empreendimento e seu distanciamento de rodovias, aves silvestres ou outras granjas exercem impacto direto sobre o risco sanitário e são de difícil correção posterior (Meirhaeghe et al., 2019; Farra, 2014). Nesse sentido, a legislação brasileira (Instrução Normativa MAPA n.º 56/2007) estabelece distâncias mínimas entre núcleos produtivos, reforçando o planejamento inicial como a primeira barreira sanitária do sistema.
Já no nível estrutural, o desenho do fluxo sanitário consiste com zoneamento entre áreas sujas, intermediárias e limpas, barreiras físicas para veículos e ventilação por pressão diferencial, esses detalhes são essenciais para conter a contaminação cruzada entre setores (Meirhaeghe et al., 2019; Silva, 2024). 




Já a biosseguridade operacional se destaca por sua flexibilidade, permitindo ajustes rápidos diante de emergências sanitárias. É nesse nível que se concentram as rotinas diárias de maior impacto que são o controle de fluxos, limpeza e desinfecção, manejo integrado de pragas, monitoramento microbiológico e cumprimento do calendário de vacinação (Di Fábio; Martins, 2013).

4.2 Controle de pessoas e veículos

Os resultados evidenciam que a movimentação de pessoas configura entre as principais vias de introdução de patógenos, que podem ser transportados por roupas, calçados e outros objetos pessoais (Meirhaeghe et al., 2019). 
Estudos por vídeo-monitoramento revelaram falhas recorrentes mesmo em granjas com protocolos formalizados, sobretudo na separação entre áreas limpas e sujas e no uso adequado de equipamentos de proteção individual (Racicot et al., 2011). 
Em contrapartida, medidas simples como a troca de roupas, o uso de calçados exclusivos por galpão e a manutenção de pedilúvios, conseguem reduzir em até 50% a incidência de Campylobacter nos plantéis (Gibbens et al., 2001), o que reforça a eficácia de barreiras de baixo custo quando aplicadas com consistência.
O papel dos veículos como fômites também é amplamente reconhecido na pecuária, estando diretamente associado à disseminação do vírus da Influenza Aviária entre granjas por meio do tráfego logístico (Gramer, 2012). 
Para conter essa via de contaminação, revela-se indispensável a adoção de arcos de desinfecção, aliada ao respeito ao tempo mínimo de contato 
do princípio ativo e ao registro sistemático da entrada e saída de veículos no complexo produtivo (Ramadan et al., 2025).

4.3 Controle de materiais, ovos férteis e pragas
[bookmark: _Hlk238760108]O ovo fértil constitui o insumo de maior risco sanitário nos incubatórios, atuando como vetor de contaminações de vias externa e interna. Esta última manifesta-se como um desafio crítico de controle, uma vez que a casca e as membranas ovulares blindam os patógenos contra a ação física e química dos sanitizantes (Cox et al., 2000; Kim; Kim, 2010).



[bookmark: _Hlk238760126] Como barreiras preventivas, a manutenção de um gradiente decrescente de temperatura durante o transporte e o rastreamento rigoroso dos lotes reduzem de forma expressiva a proliferação bacteriana no trajeto (Soncini; Bittencourt, 2003).
Moscas e baratas funcionam como vetores mecânicos e biológicos de Salmonella spp., sendo capazes de contaminar ovos em poucas horas (Choo et al., 2011). Já os roedores estão associados a uma maior prevalência de sorovares como S. Enteritidis e S. Infantis, com identidade genotípica confirmada entre isolados de ratos, aves e ambiente (Lapuz et al., 2008, 2012). Diante disso, torna-se essencial adotar programas de Manejo Integrado de Pragas, aliando monitoramento contínuo a estratégias de controle químico e físico (Axtell, 1999).

4.4 Limpeza, desinfecção e monitoramento microbiológico
A etapa de limpeza, isoladamente, já remove mais de 90% da carga microbiana das superfícies, percentual que chega a 99% quando associada à desinfecção adequada (Simões et al., 2006). 
Estudos de campo mostram que a pré-lavagem com água e detergente influencia mais a eficácia do protocolo do que a escolha do desinfetante em si, o que evidencia que falhas nessa etapa comprometem toda a cadeia de sanitização (Hansson et al., 2025; Maertens et al.,2018). 
Por isso, a validação do processo depende do monitoramento microbiológico por meio de swabs de arrasto, placas de sedimentação e análise do fluff (penugem do incubatório), já que a inspeção visual isolada não é suficiente para detectar cargas bacterianas residuais em ralos e frestas (Luyckx et al., 2015; Moustafa, 2009).

4.5 Vacinação e capacitação técnica
Os programas de vacinação, associados a medidas de biosseguridade e ao uso racional de aditivos alimentares, têm papel importante na redução da dependência de antimicrobianos profiláticos, cujo uso indiscriminado favorece a resistência bacteriana (Davies; Wales, 2019). Nesse sentido, um levantamento sistemático identificou associação positiva entre a adoção de biosseguridade e a redução no uso de antibióticos em mais da metade dos estudos avaliados (Dhaka et al., 2023), reforçando que ambas as estratégias atuam de forma complementar na proteção sanitária das aves.


4.6 Principais doenças e seus impactos
[bookmark: _Hlk238760410][bookmark: _Hlk238760431][bookmark: _Hlk238760446]Patógenos como o vírus da Influenza Aviária, da doença de Newcastle, além de micoplasmas e salmonelas, lideram as ameaças sanitárias e econômicas no setor avícola (Moraes et al., 2020; Orsi; Ferreira, 2020). A persistência de Salmonella spp. compromete a segurança alimentar através da contaminação de carne e ovos (Lopes et al., 2016), com o agravante de que o abuso de antimicrobianos no campo fomenta a multirresistência bacteriana em humanos (Lai et al., 2014). 
[bookmark: _Hlk238760466]O impacto financeiro desse cenário é exemplificado pelos históricos embargos comerciais e despovoamentos massivos enfrentados por grandes produtores globais (Moraes et al., 2009). Para o Brasil, maior exportador mundial de frango, a prevenção dessas quebras sanitárias é imperativa para salvaguardar a estabilidade econômica e o comércio externo (Associação Brasileira de Proteína Animal, 2025).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A avaliação da literatura confirma que a biosseguridade, aplicada de forma consistente em toda a cadeia avícola, desde os incubatórios até as granjas de terminação, é uma condição indispensável para a preservação da sanidade animal. 
O controle rigoroso de fluxos, a sanitização estrutural, o monitoramento microbiológico e os programas de vacinação revelam-se de forma direta à redução de patógenos de forte influência como Salmonella spp., Mycoplasma spp. e os vírus da Influenza Aviária e da doença de Newcastle, além de contribuir para a diminuição do uso de antimicrobianos.
Portanto, as falhas nesses protocolos comprometem a competitividade do setor no mercado internacional e representam riscos significativos à saúde pública. Dessa forma, o fortalecimento dessas práticas configura-se como condição essencial para a segurança alimentar e a sustentabilidade da cadeia avícola, exigindo capacitação técnica contínua dos trabalhadores e orientação especializada de médicos-veterinários diante dos desafios epidemiológicos emergentes.
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